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INTRODUÇÃO E CONTEXTUALIZAÇÃO As comunidades ribeirinhas são 
comunidades que vivem próximas às margens dos rios, lagos ou outros corpos d' 
água. Eles geralmente dependem de recursos naturais desse ambiente aquático 
para sobrevivência e desenvolvem e desenvolvem modos de vida adaptados às 
comunidades desempenham um papel importante na preservação ambiental e 
na manutenção da biodiversidade na sua região.Pesquisas apontadas que 
mesmo antes da pandemia, a partir de 2017 já havia uma queda gradual, mas 
em 2021 o número de matrículas diminuiu disparadamente, a falta da educação, 
gera consequências graves nos jovens ribeirinhos, como alunos que deveriam 
estar cursando o ensino médio e não sabem escrever o próprio nome. Porto 
Velho é a capital do estado de Rondônia, localizado na região norte do Brasil. A 
cidade é conhecida por sua proximidade com o Rio Madeira, e suas 
comunidades ribeirinhas desempenham um papel importante na cultura e 
economia da região. METODOLOGIA Para obter os resultados à resposta 
acerca das dificuldades dos ribeirinhos rondoniense, a ter acesso a educação, 
foram feitas pesquisa de forma qualitativa e informativa em sites como G1, educa 
mais Brasil e leituras de artigos.  Resultados e Discussões A qualidade da 
educação desta comunidade específica é comprometida por fatores como o 
difícil acesso à escola, seja por falta de barcos, lanchas ou até mesmo pelo 
volume do rio que é instável, mesmo na presença de do transporte, ainda assim 
depara-se com a dificuldade de um barco com estrutura precária, onde são 
postas a segurança de alunos e funcionários em risco. Desta forma, a educação 
dessa comunidade se torna rasa e vulnerável aos desafios encontrados, os 
alunos ficam mercês a desistência, ou os que continuam, ficam expostos ao 
risco de talvez terminarem o ensino e ainda assim, com um nível de 
conhecimento baixíssimo, pois não conseguiram absorver completamente o que 
foi passado a eles. CONCLUSÃO Os povos ribeirinhos apresentam uma certa 
dificuldade em permanecer no ambiente escolar e pode-se entender que esta 
dificuldade, é por conta da locomoção, dificuldade de acesso à informação e 
muitas vezes tendo que trabalhar para sustentar a sua casa e ajudar a sua 
família, desde pequeno são introduzidos no mercado de trabalho. Sem acesso a 
uma boa educação e tendo que trabalhar desde cedo, acabam perdendo muitas 



 
 

oportunidades de melhorar de vida e entram em um ciclo de pobreza. 


